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Anatomia do desenvolvimento
floral de Cassia macranthera DC.
ex Peckolt. (Leguminosae-
Caesalpinoidae)

Foi estudada em Cassia macranthera D.C., a anatomia do desenvolvimento de todos os
verticilos florais, bem como a formação dos grãos de pólen, a germinação destes e a

formação do óvulo. Como características anatômicas principais evidenciou-se: desen-

volvimento não-simultâneo dos verticilos florais; desenvolvimento simultâneo das sete

anteras, dos tecidos esporogênicos e semelhança das estruturas das anteras; conteúdo
açucarado em certos tecidos da antera, em tricomas situados entre as bases das peças

florais, bem como na epiderme que reveste o lóculo do ovário; estratos esclerificados

sob a epiderme das anteras, o que impede a deiscência; e a fertilidade de todas as ante-

ras.
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Introdução

O gênero Cassia L. consta aproxima-

damente de 600 espécies, com larga distri-

buição geográfica, muitas das quais são es-

pécies brasileiras. O gênero tem sido estu-

dado sob vários aspectos, como por exem-

plo: morfológico, taxonòmico (principal-

mente por Bentham, 1876) e ecológico.

Estudos de nervação do cálice, brac-

téolas, comprimento de sépala foram rea-

lizados por Irwin (1964). Estudos sobre

anatomia de desenvolvimento foram fei-

tos como tese de mestrado por Souza

(1977) sobre Cassia cathartica Mart., es-

pécie do cerrado. Estudos da biologia flo-

ral e do sistema de reprodução de Cassia

ramosa var. marítima Irwin, foram reali-

zados por Pinheiro (1979). Estudos ana-

tômicos da flor em espécies de Cassia,

muito pouco têm sido realizados. Entre-

tanto, ressaltamos os de Gonçalves Costa

(1982) em Cassia cana Nees et Mart. e de
Fontenelle (1979) em Cassia silvestris

Vell., que tratam também do desenvolvi-

mento floral. Poucas espécies como Cassia

eremophyla Cunn., Cassia marginata L.,

Cassia hirsuta L., Cassia ocidentalis L.,

Cassia marylandica L., Cassia corymbosa
Lam., Cassia glauca L., Cassia obtusifolia

L. e Cassia siamea Lam. apresentam ape-

nas alguns dados quanto ao estudo anatô-

mico, em especial, relacionados com as

anteras, às vezes em paralelo a estudos de
biologia floral.

A grande variabilidade morfológica

dos verticilos florais de Cassia nos levou

ao propósito de se fazer um estudo contí-

nuo, das espécies mais representativas, a

fim de estudos comparativos posteriores.

Inicialmente foi escolhida a espécie

Cassia macranthera D.C., cultivada no Jar-

dim Botânico do Rio de Janeiro, onde foi

desenvolvido este trabalho.

Material e métodos

O material estudado no presente tra-

balho está registrado no Jardim Botânico

do Rio de Janeiro, sob o n9 RB223.560.

As flores foram coletadas no Jardim

Botânico do Rio de Janeiro, em vários es-

tádios de desenvolvimento. Na execução

do trabalho utilizou-se material conserva-

do em álcool a 70° GL (Jensen, 1962), fi-

xado em FPA e FAA 50° (Johansen,

1940). Todo esse material foi submetido

ao vácuo a 10"* atmosferas, para retirada

de ar dos espaços intercelulares. Emvirtu-

de da fragilidade das peças, pétalas e sépa-
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las, uma vez desidratadas, foram coloca-

das entre duas lâminas, seguindo-se a infil-

traçâ^o da parafina para evitar sua retração

e engelhamento.

Foi feita também uma dupla fixação,

fugindo-se às convencionais utilizadas em
anatomia fotônica, para observação do
processo de divisão celular das células-

mães dos grãos de pólen durante a meio-

se, bem como de todas as fases do desen-

volvimento do tapetum. Esta fixação

constou de prefixação com glutaraldeído

a 2%, tamponado com cacodilato de só-

dio pH. 7, 2, P.O. 366 mOsM, durante

quatro horas; pós-fixação durante uma
hora a 4°C em ácido ósmico a 1 %tampo-

nado com cacodilato de sódio a 0,3M e

pH 7,2.

Os cortes foram feitos em micrótomo

rotativo Reichert com espessura variando

entre 10 e 1 5 micrometros. Após a despa

rafinização, hidratação e desidratação, fo-

ram submetidos à coloração pela combi-

nação saffanina -fast-green (Sass, 1958),

sendo as lâminas montadas emPermount,

Foram usadas duas técnicas para a

germinação dos grãos de pólen dos dois

tipos de anteras: a convencional, com
agar-batata-dextrose e uma em que se

usou o macerado de gineceu com solução

açucarada a 5% e 10% (dos autores); tal

solução foi coada e aplicada aos grãos de

pólen entre lâmina e lamínula, fazendo-se

observações de meia em meia hora, duran-

te seis horas.

Os testes histoquCmicos para o con-

teúdo açucarado foram realizados nas an-

teras dos dois tipos, nos pêlos, na epider-

me que reveste o lóculo do ovário, bem
como em todas as peças do receptáculo

floral, pelo reagente de Fehling (Mc Lean

e Ivimey Cook, 1958).

A natureza dos cristais de oxalato de

cálcio foi revelada pela aplicação dos áci-

dos acético, clorídrico e sulfúrico dilui'do

(Strasburger, 1893).

As fotomicrografias foram obtidas

em câmara Leica, utilizando-se filme II-

ford 50 Asa (35mm) e máquina fotográ-

fica Wild com filme llford e Valca 50 Asa

(65 X 90mm), acopladas ao microscópio

Ortoluz E. Leitz Wetiziar.

Resultados

Descrição da espécie

Cassia macranthera D.C.

Arvore pequena, râmulos subcilíndri-

cos e pecíolos jovens diminutamente pu-

bérulos, inflorescência pubérula ou sub-

serícea. Folíolos bijugos, curtamente pe-

ciolulados, obliquamente ovados ou ova-

do-lanceolados, muitas vezes subfalcados,

agudos acuminados ou mais raro, um tan-

to obtusos, de base bastante desigual, 3-

4 polegadas longos, os jugos inferiores

com freqüência menores inseridos no

meio do pecíolo ou mais alto; na fase

ventral glabérrimos brilhantes, com veias

promínulas; na face dorsal mais pálidos,

glabros ou pubescência diminuta esparsa;

glândula obtusa ou cônica entre os infe-

riores. Pecíolo comum com 2-4 polega-

das. Estipulas setáceas ou linear-falcadas,

com freqüência muito caducas. Flores

amarelas, perfumadas, em rácemos, em
panícula ampla terminal foliada na base,

contudo, na maioria, pequenas ou reduzi-

das para pecíolo curto terminado por

glândulas breves. Brácteas pequenas, estrei-

tas, muitas vezes persistentes até a antese.

Pedicelos de 1 - 1,5 polegadas. Sépalas

ovadas, obtusas, com pubescência adpres-

sa, 2-3 linhas longas, as externas menores

que as internas. Pétalas obvadas ou ovais,

contraídas na base em unha curta, 1,2 -

1,5 polegadas, externamente pubérulas,

trinérvias. Ovário tenuemente seríceo.

Legume cilíndrico.

Descriçáfo anatômica

A pré-floração apresenta padrão típi-

co, imbricada ascendente para o gênero

Cassia conforme Eichier e Baillon (Engler

1964) (foto 1).

Sépalas

As sépalas, numa fase bem inicial do

desenvolvimento do botão floral, apresen-

tam os seus tecidos quase totalmente dife-

renciados quando comparados com os te-

cidos dos demais verticilos florais, que ain-

da são meristemáticos. Emseção transver-

sal, a epiderme inferior da sépala mostra

células com tamanho e formas desiguais;

as maiores localizam-se na região media-

na da sépala, com paredes periclinais ex-

ternas planas ou llgeiramente convexas,

localizando-se as menores próximas aos

bordos. Possui estômatos, pêlos unicelula-

res e cutícula bastante delgada.

A epiderme superior da sépala tam-

bém apresenta células de tamanhos variá-

veis, predominando as menores nos bor-

dos da sépala; as maiores têm seu maior

diâmetro no sentido anticlinal. Ambas as

epidermes possuem núcleos grandes, ten-

do a inferior conteúdo granuloso.

Entre as epidermes, o parênquima

apresenta-se denso, com células de dife-

rentes tamanhos e de forma predominan-

temente arredondada, com núcleo bem-
evidenciado e conteúdo granuloso; pe-

quenos meatos intercelulares. As camadas

parenquimatosas subepidérmicas mos-

tram-se estratificadas, principalmente jun-

to à epiderme inferior.

A sépala possui um feixe vascular

maior na região mediana e outros meno-
res, ainda não-diferenciados, representa-

dos por um maciço procambial (foto 2).

Numestádio mais adiantado, toman-

do-se por base a fase de tétrade das célu-

las-mães dos grãos de pólen, nota-se que

todos os tecidos da sépala já se encontram

diferenciados.

A epiderme inferior permanece com
células de tamanhos e formas desiguais,

porém um pouco maiores em relação à fa-

se anterior. As células da epiderme supe-

rior são de maior tamanho que as da infe-

rior; têm paredes periclinais externas con-

vexas e cutícula com superfície estriada.

O parênquima entre as duas epidermes as-

sume características de um parênquima

lacunoso, com células de formato irregu-

lar.

Os feixes vasculares são do tipo cola-

teral, sendo o floema mais abundante e o

xilema representado por dois a três ele-

mentos vasculares (foto 3).

Na sépala adulta, as epidermes mos-

tram as mesmas características apresenta-

das na fase anterior e o parênquima lacu-

noso mostra-se mais típico ainda, eviden-

ciando lacunas muito grandes.

Pétalas

A pétala, na fase inicial (foto 4), exi-

be em ambas as faces uma protoderme

com células aproximadamente do mesmo
tamanho e com maior diâmetro na dire-
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Çáio anticlinal, apresentando a parede peri-

clinal externa plana, núcleos grandes, bas-

tante coráveis, localizados na região me-
diana das células. A protoderme inferior,

possui grande número de pêlos.

O mesofilo é preenchido por um pa-

rênquima fundamental denso, cujas célu-

las de tamanhos variados mostram grandes

núcleos, ocorrendo entre elas meatos pe-

quenos. Algumas células desse parênqui-

ma acham-se divididas anticlinalmente e

outras periclinalmente. Nele localizam-se

três maciços procambiais em regiões que

correspondem ás três nervuras principais,

que formam saliências na face inferior do
limbo. O maciço procambial é constituí-

do de células pequenas com conteúdo

bastante corável.

Numa fase mais adiantada (foto 5),

correspondente à fase de tétrade das célu-

las-mães dos grãos de pólen, as pétalas

apresentam regiões bastante convexas ao

longo do limbo, que correspondem às re-

giões das nervuras principais, com aspecto

canelado.

Ambas as epidermes, principalmente

a inferior, apresentam pêlos unicelulares

a núcleos localizados na região mediana
õa célula; os estòmatos são exclusivos da

epiderme inferior.

A epiderme superior tem células de

tamanho uniforme, com maior diâmetro

na direção anticlinal, com parede pericli-

nal externa plana e cutícula delgada. A
epiderme inferior é semelhante à superior,

exceto na região das nervuras, onde as cé-

lulas são quase isodiamétricas, com a pa-

rede periclinal externa convexa.

O parênquima, nesta fase, mostra cé-

lulas de desiguais tamanhos e formas,

apresentando numerosos meatos.

Os feixes vasculares, do tipo colate-

ral, são de tamanhos desiguais, com floe-

ma mais abundante que o xilema, sendo

este último representado por 2-4 elemen-

tos vasculares dispostos radialmente. Os

feixes vasculares menores acham-se reves-

tidos por uma bainha parenquimatosa.

A pétala adulta repete o mesmo pa-

drão de epiderme descrito anteriormente,

com exceção da cutícula que é mais es-

pessa, com o processo de cutinização in-

sinuando-se pelas paredes anticlinais da

epiderme. O parênquima, aqui, é consti-

tuído de 4-7 estratos, cujas células mos-

tram formas desiguais e grandes lacunas.

Androceu

Inicialmente as sete anteras são todas

aproximadamente do mesmo tamanho e

apresentam-se numa mesma fase de desen-

volvimento (foto 6). Revestem-se de uma
protoderme que se caracteriza pela pre-

sença de núcleos grandes situados na re-

gião mediana da célula. As células proto-

dérmicas são grandes, as maiores da ante-

ra, e têm maior diâmetro na direção peri-

clinal, exceto na região mediana da ante-

ra e na região lateral de cada teca, onde

assumem menor tamanho (foto 7).

Nos quatro sacos polínicos da antera

observa-se um maciço de células arques-

poriais (foto 8), dispostas mais ou menos

em forma de arco, constituído de células

grandes, às vezes em divisão, com núcleos

grandes e conspícuos e com conteúdo

bastante corável pela safranina.

Entre a protoderme e as células ar-

quesporiais há de 2-3 estratos parenqui-

matosos de células alongadas, com paredes

finas. O interior ç)a antera é ocupado por

um meristema fundamental, com células

de tamanhos desiguais, predominante-

mente arredondadas e separadas por pe-

quenos meatos. No centro acham-se três

maciços procambiais de células bastante

coráveis, sendo o central maior e de con-

torno circular.

Numa fase mais adiantada (foto 9),

as anteras apresentam maior tamanho e

uma forma bem característica com duas

reentrâncias que delimitam as duas tecas.

A epiderme é constituída de um estrato

de células grandes, com maior diâmetro

na direção anticlinal, com parede peri-

clinal externa convexa e núcleos na por-

ção mediana da célula. Estas células au-

mentam gradativamente de tamanho na

região mediana da teca onde se forma

um sulco por invaginação da epiderme.

Neste sulco, as células epidérmicas são

alongadas, de paredes finas, com conteú-

do corável, pela safranina tomam uma
disposição em paliçada; algumas apresen-

tam-se divididas periclinalmente por uma
fina parede, dando início, portanto, a

uma epiderme pluriestratificada no fundo

da invaginação (foto 10).

Em cada saco polínico, as células-

mães do pólen dispostas em arco, desta-

cam-se pelo tamanho bastante grande, pe-

lo contéudo denso e corado e pelos nú-

cleos conspícuos. Encontram-se, em mé-

dia, 32 células-mães em cada saco, em se-

ção da antera, em corte transversal. Con-
tornando tais arcos, encontra-se o tape-

tum, na sua fase inicial, principalmente na

periferia interna, com células ligeiramente

alongadas centripetamente; estas, bastan-

te coradas, sem meatos, apresentam-se

com paredes finas, ricas em protoplasma

e com grandes núcleos. Na face externa

do conjunto de células-mães do pólen, as

células do tapetum primeiramente se des-

prendem da camada parietal mais interna,

consequência do alongamento periclinal

dos estratos parietais, ficando presas à fa-

ce externa do tecido esporogênico, oca-

sionando a formação de uma cavidade

alongada que acompanha, inicialmente,

apenas parte e, finalmente, toda a exten-

são da face externa do conjunto em arco

(foto 11).

Entre a epiderme e as células-mães do
pólen, os estratos parietais da antera em
número de 6-9 (foto 8), mostram células

alongadas no sentido periclinal.

A região central da antera repete as

características da fase anterior, porém
com o feixe vascular central já mostrando

alguns elementos condutores do xilema

diferenciados.

Numa fase seguinte, que podemos ca-

racterizar como fase de tétrades (fotos 11,

12, 13 e 14), observa-se a seguinte evolu-

ção em relação à fase anterior: as células

epidérmicas localizadas no interior dos

sulcos se dividem periclinalmente, for-

mando aí 3-4 estratos dispostos em filei-

ra, com grandes núcleos, paredes celulares

finas, conteúdo denso e corável que, se-

gundo o teste de Fehling, revelou a pre-

sença de açúcares. As células do tapetum

na face interna do conjunto em arco de

células-mães do pólen aumentam de tama-

nho, tomam uma disposição em paliçada,

sendo algumas delas binucleadas. Cada

célula-mãe do pólen, através de duas divi-

sões consecutivas (meiose), produz uma
tétrade (foto 13). Isto ocorre na grande

maioria das células-mães. Entretanto,

umas poucas células aumentam o seu ta-

manho sem sofrer meiose, adquirindo for-

ma esférica, sendo, portanto, diplóides.

Cada tétrade apresenta suas células segun-

do um arranjo tetraédrico.

Os feixes vasculares, quase que total-
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mente diferenciados, são do tipo anficri-

val, com poucos elementos vasculares de

xilema no centro, e floema bem-desen-

volvido.

Todas as ocorrências são igualmente

verificadas para os dois tipos de antera de

uma mesma flor.

Numa fase seguinte, as tétrades se

afastam e o tapetum mostra-se desorgani-

zado, perdendo na sua face interna a or-

ganização em paliçada. O tapetum parece

provavelmente se originar da camada mais

periférica do tecido esporogênio.

Numa antera adulta, as tétrades já li-

beram as suas células no interior do saco

polínico, tornando-se cada célula um grão

de pólen. O tapetum desaparece total-

mente, com probabilidade de estar servin-

do de alimento para os grãos de pólen em
desenvolvimento, permanecendo, entre-

tanto, alguns restos dele presos às paredes

do saco polínico (fotos 15 e 16). Nesta

fase, a epiderme é constituída predomi-

nantemente de células mais altas que lar-

gas, com a parede periclinal externa con-

vexa, recoberta por uma cutícula estriada.

Sob a epiderme, contornando toda a ante-

ra, até seis estratos parietais tornam-se

esclerificados. Na base da invaginação, es-

sa esclerificação ocorre em 1-2 estratos e

atinge um maior grau, o que impossibilita

a deiscência rimosa (foto 17).

Os feixes vasculares, do tipo anficri-

val, estão totalmente diferenciados. Os

elementos do xilema dispõem-se em filei-

ra radical em número de 3-5.

O parênquima situado no interior da

antera possui freqüentes drusas, e se mos-

tra expandido para o interior de cada saco

polínico.

O filete (foto 18), apresenta uma epi-

derme uniestratificada, de células com o

maior diâmetro na direção anticlinal, com
parede periclinal externa plana na maioria

das células com cutícula muito delgada e

numerosos pêlos unicelulares. Abaixo da

epiderme, o parênquima mostra células de

variados tamanhos, de forma arredonda-

da, separadas por pequenos meatos, com
núcleos grandes, entre as quais ocorrem

numerosos idioblastos, contendo drusas

de oxalato de cálcio.

Os tecidos vasculares no filete, em
seção transversal, formam um círculo.

com floema abundante e xilema represen-

tado apenas por 2-3 elementos vasculares

dispostos em fileira ou em pequenos gru-

pos afastados uns dos outros. O interior

do parênquima fundamental é constituí-

do de células grandes contendo drusas.

Gineceu

O estudo do ovário, em seção trans-

versal, mostra, na sua fase mais inicial, a

soldadura dos bordos do carpelo (foto

19).

A superfície do carpelo é revestida,

tanto na face externa como na interna,

pela protoderme.

Na face externa, a protoderme é

constituída de células com o diâmetro

ligeiramente maior na direção anticlinal,

com núcleos e nucléolos bem-visíveis no

centro da célula; na face interna, revestin-

do o lóculo, suas células são menores.

O meristema fundamental que preen-

che o carpelo é constituído de células

com desiguais tamanhos, com paredes fi-

nas, algumas das quais em divisão e com
grandes núcleos. Nesta fase verificam-se

três porções procambiais no meristema

fundamental, a saber: uma porção dorsal,

inferior, ligeiramente recurvada e de

maior tamanho; duas ventrais, superiores,

extremamente pequenas, dispostas sime-

tricamente em relação à linha de soldadu-

ra do carpelo. As células procambiais são

pequenas com paredes finas e conteúdo
mais corável que o das células do tecido

circunvizinho.

Posteriormente, no lóculo, junto às

margens de soldadura do carpelo, for-

mam-se duas projeções globosas (foto 20),

que representam o início do primórdio

seminal. Essas projeções resultam das di-

visões sucessivas das células subprotodér-

micas, no sentido anticlinal e periclinal,

bem como por divisões anticlinais da pro-

toderme que se acomoda ao crescimento

do primórdio.

No desenvolvimento do primórdio

seminal, diferencia-se bastante cedo toda

sua estrutura básica: funículo, nucela e

integumentos. Os integumentos são cons-

tituídos inicialmente de duas pequenas

expansões concêntricas, cujos bordos

envolvem apenas parcialmente a nucela,

sendo o integumento interno mais curto

que o externo. Nesta fase, nota-se uma

curvatura acentuada do primórdio. Nu-

ma fase posterior, com o alongamento

do funículo e crescimento confluente dos

integumentos, o primórdio seminal passa

a apresentar uma curvatura máxima, de

180°, fazendo com que a micrópila se

aproxime do funículo, o que é caracterís-

tico para o óvulo do tipo anátropo (foto

21). O rudimento seminal se acha envol-

vido pelos dois integumentos, exceto na

região da micrópila. O integumento exter-

no cresce mais que o interno. Ambos são

livres apenas próximo à micrópila, soldan-

do-se na porção restante da nucela. O in-

tegumento mais externo é constituído em
quase toda sua extensão por células do

mesmo tamanho, com uma disposição

mais ou menos ordenada, exceto próximo

da micrópila, onde as células são de tama-

nho maior e também em maior número.

O integumento interno, na extremidade

livre, próximo à micrópila, acha-se consti-

tuído de dois estratos celulares. Externa-

mente, o ovário apresenta uma epiderme

uniestratificada, formada de células pre-

dominantemente poliédricas com diâme-

tro ligeiramente maior na direção anticli-

nal, com cutícula delgada e pêlos unicelu-

lares. A epiderme envolve um parênquima

cuja camada mais externa tem células de

tamanho maior e conteúdo bastante gra-

nuloso.

O parênquima do carpelo é constituí-

do de células heterodimensionais, com pe-

quenos meatos, apresentando algumas cé-

lulas um conteúdo granuloso.

Os feixes vasculares, do tipo colate-

ral, mostram uma curvatura e distribuem-

se em dois arcos opostos, sendo um deles

resultante do desenvolvimento progres-

sivo e confluente dos dois primitivos fei-

xes procambiais. Em ambos os feixes, o

floema é mais abundante que o xilema.

Este último tem seus elementos vasculares

em número de 3-7, distribuídos em pe-

quenos grupos.

A epiderme que limita o lóculo é

constituída de apenas um estrato de célu-

las poliédricas, com maior diâmetro anti-

clinal, paredes celulares finas, núcleos

grandes, nucléolos dispostos na região cen-

tral da célula e conteúdo bastante corável,

o que sugere tratar-se de um estrato de cé-

lulas com características secretoras.

O receptáculo floral (foto 22), apre-

senta numerosos pêlos que, emgeral, estão

agrupados, mas podem estar isolados, lo-

110 Rodriguésia, Rio de Janeiro, 36(S8):107-116, jan./mar. 1984

SciELO/JBRJ 3 14 15 16 17 18 19 20



calizados entre as bases de todas as peças

dos verticilos florais. Alguns sSo pluricelu-

lares e uniestratif içados, constituídos de
2-3 células, com conteúdo corável e nú-

cleos conspícuos, enquanto outros são

plurisseriados, cilíndricos, ligeiramente

estreitados na base, com núcleos conspí-

cuos, conteúdo denso e corável. Os testes

feitos com o reagente de Fehling compro-
varam a presença de açúcares nesses tri-

comas.

Os testes de germinação feitos com
grãos de pólen de todas as sete anteras,

tanto das anteras maiores, quanto das me-
nores, numa solução açucarada a 5 e 10%,
em macerado de gineceu, provocaram o
niesmo comportamento, isto é, a forma-

ção de longos tubos polínicos (foto 23).

Entretanto, em todas as anteras, além dos

grãos de pólen do tipo tricolporado, são

observadas células com aspecto de grão de

pólen, possivelmente derivadas do cresci-

mento das células-mães, sem implicação

do processo de meiose e que também em
Solução açucarada não germinam.

Discussão e conclusões

Com base nos resultados, o estudo

anatômico em Cassia macranthera cha-

mou-nos a atenção para as seguintes ocor-

rências.

As anteras são de tamanho e forma

diferentes e a deiscência se faz por poros

localizados no ápice. Embora Cassia ma-

cranthera apresente dimorfismo quanto

ao tamanho das anteras, o que já foi men-

cionado por Venkatesh (1957) para ou-

tras espécies do gênero e por Gonçalves

Costa (1982) em Cassia cana, constata-

mos que as diversas fases do desenvolvi-

mento dos grãos de pólen ocorrem simul-

taneamente para todas as sete anteras na

espécie em estudo.

A ocorrência de até seis estratos es-

clerificados contínuos abaixo da epider-

me de todas as anteras em Cassia macran-

thera já foi citada emCassia silvestris (Fon-

tenelle, 1979) e Cassia cana (Gonçalves

Costa, I.C.). Tais estratos esclerenquimato-

sos foram referidos por Sablon (1885) co-

mo inexistentes para o gênero Cassia e por

Venkatesh (1957) como hipoderme, por

não apresentar as características de um
endotécio típico. A existência desse estra-

to sob o sulco localizado na região media-

na da teca em Cassia macranthera, impe-

de provavelmente a deiscência longitudi-

nal da antera, que segundo Venkatesh

representa a reminiscência de uma deis-

cência rimosa primitiva.

As células epidérmicas localizadas no

interior do sulco na região mediana da te-

ca em Cassia macranthera revelaram a

presença de açúcares, segundo o teste de

Fehling. Esta ocorrência também foi as-

sinalada para Cassia silvestris (Fontenelle,

l.c.) e Cassia cana (Gonçalves Costa, l.c.)

ao se referirem aos frisos das anteras co-

mo estruturas nectaríferas, já tratadas por

Bonnier (1879) como tecidos nectaríferos.

Os tricomas pluricelulares, com con-

teúdo açucarado, como evidenciou o tes-

te de Fehling, na espécie em estudo, e lo-

calizados entre a base de todas as peças

florais, foram anteriormente constatados

por Fontenelle (l.c.) em Cassia silvestris e

por Gonçalves Costa (l.c.) em Cassia cana,

não concordam com nenhum dos tipos

desta categoria descritos por Uphof

(1962).

Quanto ao tapetum observado em
Cassia macranthera concluimos ser do ti-

po glandular ou secretor (Esau, 1959) pe-

la permanência de células desintegradas

na localização original (Fahn, 1967), ob-

servado também em Cassia silvestris (Fon-

tenelle, I.C.).

Cassia macranthera mostra um desen-

volvimento não-simultâneo dos verticilos

florais, isto é, as sépalas diferenciam-se

desde cedo no botão floral, enquanto os

componentes dos demais verticilos acham-

se ainda em estádio meristemático.

Na espécie estudada, embora haja

um dimorfismo quanto ao tamanho das

anteras, ambos os tipos são férteis, ocor-

rendo apenas um tipo de pólen tricolpora-

do formador de tubo polínico. Isto vem

ao encontro com o observado em Cassia

cana (Gonçalves Costa, 1982), em Cassia

bacilaris (Bowers, 1975) e Cassia racemo-

say ar. marítima (Pinheiro, 1979).

Abstract

The developmental anatomy of each

floral verticil, as well as pollen formation

and germination and ovule formation,

were studied in Cassia macranthera. The

principal anatomical features were:

non-synchronous development of the

floral verticils; simultaneous development

of all seven anthers and the sporogenous

tissue and structural similarity of the

anthers; sugary contents in some anther

tissue and in trichomes among the bases

of the floral components, as well as in the

epidermis which covers the locule of the

ovary; sclerified layers beneath the

epidermis of the anther which impedes

dehiscense; fertility of all the anthers.
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Foto 1

Fotomicrografia do diagrama floral mostrando o padrão de floração imbricada ascen

dente para o gênero Cassia (75 X).

Foto 2

Fotomicrografia da sépala em seção transversal, numa fase ini-

cial do botão floral (145 X).

Foto 3

Fotomicrografia da sépala em seção transversal, num estágio

mais adiantado, vendo-se um parênquima lacunoso (160 X).

Fotomicrografia da pétala na fase inicial do botão floral (145X).

Foto 5

Fotomicrografia da pétala em seção transversal numa fase con-

comitante com a formação de tétrade das células-mães dos

grãos de pólen (145 X).
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Foto 6

Fotomicrografia do botão floral, em seção transversal, no qual o

androceu mostra inicialmente as sete anteras do mesmo tama-

nho (75 X).

Foto 8

Fotomicrografia da antera em seção transversal, numa fase se-

Quinte mostrando o arquespório e as células arquesporiais bem

nítidas (130 X).

Foto 10

fotomicrografia ampliada da invaginação da teca (570 X).

Foto 7

Fotomicrografia da antera em seção transversal, onde se observa

um maciço de células arquesporiais em arco.

Foto 9

Fotomicrografia da antera em seção transversal, numa fase mais

adiantada mostrando as células-mães e uma invaginação bem
acentuada na região mediana (130 X).

Foto 11

Fotomicrografia da antera evidenciando as tétrades (50 X).
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Foto 12

Fotomicrografia mostrando em detalhe um dos sacos polmicos

da antera com as tétrades e o tapetum muito desenvolvido

(300 X).

Foto 13

Fotomicrografia de um dos sacos polínicos da antera, mostran-

do as tétrades e o tapetum, em fase de maior desenvolvimento

(630 X).

Foto 14

Fotomicrografia de umdos pólos da antera mostrando as células

resultantes das divisões, com grandes núcleos, e já afastadas

umas das outras (650 X).

Foto 15

Fotomicrografia da antera adulta, em seção transversal, mostran-

do os grãos de pólen já liberados dentro dos sacos polmicos

(50 X).

Foto 16

Detalhe da fotomicrografia anterior mostrando um saco políni-

co ampliado, com apreciável quantidade de grãos de pólen

(120 X).

Foto 17

Antera adulta, mostrando os estratos parietais com paredes lignj-

ficadas na região mediana da teca (120 X).
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Foto 22

Fotomicrografia do receptáculo floral, mostrando numerosos
Pêlos glandulares em grupos (145 X).

Foto 23

Fotomicrografia de grãos de pólen em germinação, evidenciado

longos tubos polínicos (300 X).

Foto 18

Fotomicrografia do filete em seção transversal (80 X).

Foto 20
Fotomicrografia do ovário em seção transversal, mostrando duas

Projeções globosas início do primórdio seminal (75 X).

Foto 19

Fotomicrografia do ovário em seção transversal, mostrando em
sua fase inicial de desenvolvimento a soldadura do carpelo

(145 X).

Foto 21

Fotomicrografia do ovário adulto mostrando o óvulo de tipo

anátropo (75 X).


